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: Um repto às autarquias 

«Pro_gecâo Minerva» foi a!argaào 
a vinte e cinco escolas áo Norte 

O pólo da Universidade do Minho do «Projecto 
Minerva» val contemplar este ano vinto 6 cinco escolas 
e alargar o seu âmbito aos distritos de Bragança e 
Vita Rolal Com um or;;ament? de 40 mil contos, osâo 

lo dispõe-se a equipar mais uma escola por cada 
Pó <Luo as autarauias locais financiem, conforma 

peilo r ável local do 
rof. Altamlro Machado. É;lmmo, de22a 

nesta cldado o 1 Encontro - 24do corrente, vai ter luc 
Nacional do Projecto Minerv 

. Este encontro — sentado 
i em Conferência de lm ensa — 

N . o vai er nas instalações da 
* -Escola Calouste Guibankian, 

nesta estando inscritos 
3090(Profassores e investigado- 
ses ligados aos vários póios € 
nucleoa do projecto, bem como 
Outros dapa: tos e insti- 

Mçóea lmeressadoo ná temá-. 

í prolecto 

das çàngvas ª:d de mlgr-' 
mMação ao serviço da educação, 

- dando à todos os dpartlapanles 
& possibilidade de tomarem 

mentos informáticos e «softwa- 
fe» à educacionai a à disposição 
no mercado, noste domínio, 

) | Protocolo. 
com escolas. - 

=O, Encontro é numa iniciativa 

p dªsnado ut) tema -Intr:—ª 
ução das novas tecnologias 

intformação na educaçãos, o 
encontro será inaugurado na 

. manha do dia Zêu yágc:tro 
' da Educação e Culiura, de 
Deus Pinhairo. De eêntre os 
intervenientes destacam-se .os 
professores L. Cantoni (vice- 
«reitor da Universidade de Tori- 
no—llàl«à , G. Bossuet (França) 
€ Dias de Figueiredo (Coordena- 

aoonal do Projecto Mi- 

Minho 6 visa a eapresenta 
das actividades desenvo&wãgg 
peloa diversos pólos e núcieos 

ecto (unwersndades do 
veiro, Coimbra, Lisboa, 

Nova de Lisboa e Gabinete do. 

Ministório da Educação), a troca 
de ldeias o exporiâncias, por 
paªow ds SOus |mervg'2ienles g 
e dinâmica e 

Serão lprpson'ªdas cerca de oontacto Com experiências de cem comun: agnupadas vtilização das novas tecnolo- em diferentes lu:as clube ciasda informação nas e: € centros de informática; inteli- ge países oon?ãº a mglãf:'nª: 
artificial; as novas tecno- - França e ltália. 

jas da informação e o ensino — Para além das sessões cons- 
das. línguas Vivas e cCiências . tantes do programa, decorrerão 
sociais; animação pedagógica; W » SObrê Música, O 
Iinguagem «logo»; às nova lec- 
nologias da mformaçào eo 
ensino das ciências e da mate- 
mática; trabalho de projecto; e a 
problemática da introdução das 
novas 'ecnol ias de iníorma- 

o é na formação 

ãnew 

haverá uma visita às insta- 
do Pólo do Minho do 

projecto, sitas na vivanda Sa- 
meiro, em Gualtar, 

fa de um protocolo com cada 
ãº Pfº'ªªªºfºª uma das &las ligadas ao 
Paralelamente o encontro gvqecto. que vai ter lugar no dia 

decorrerá também, nas mes- : 21,às 17-horas, na Reitoria da 
mas instalações, uma exposi- “ Universidade do Minho. Trata- 
çáo de malenal informático -se undo Altamiro Macha- 

para a utmza&n ormahzara oolabocacào 

'V(Umw?mx- eel. C(q JAVINNTAGOU 
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> Francisco 
* Gulbenkian (todas de Bmgag 

contacto com variados equipa- . 

alargado a vinte e cinco escolas * 
) Á Mach. 

do Pólo.da Universidade do * 

Estudos e Plansamento do . 

'B%âí?â" 

«Amigaeo Desenho— g«Cads,a COME 

Relevo ainda para a ássinatu: 

e ) áexmmnoveesoolas 
0S distritos de Braga e de 
v»aggm Casteio.m'á 

efeito, esti afuncuo- 
nar contros escolares de infor- 

rante, &de Miranda e D. Maria 
ll e nas escolas preparatórias 

€ Calousta 

bem como na Escola Secu: 
ria de Francisco àde Holanda 
(Guimarãos), no instituto Nun'Al- 
vares (Santo Tirso) e na Escola 
Secundária de: Arcos de Var- - 
devez. 

O projecto vai ser este ano * 

Dua: câmáras 
já aderiram 

Entretanto, uma vez que as 
vinte ecvrmescolasamdanáo 
oa Mil CONtos que 0 

(de um 
mii contos que o 

essas entidades se disponham 
- financiar um outro eslabetecl- 
mento da ensino. 

Este ápeio encontrou já eco 
nas câmaras-municipais- de : 
Ponte da Barca e dos Árcos de | 
Vaidevez. À primeira destas 
autarquias com 2 500 
contos, deram oryem à 
criação Cinco cantros de 
informática fdois financiados 

u. . 7 

2 

a 

F 
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pelo oºb. ouros tantos peta yÚ 
auta ia e um outro conjunta- B 
mente). Nos Arcos de Valdevez 
a Câmara atríbuiu dois mil 9 
omtos. pelo que toram Ão 
quatro centros, dois dos quais Sà 
apoiados pela autarquiá, 

O equipamento informático * 12 
instalado em cada escola tem .. y 
um custo que mnggo os mil E 
contos, correspondendo à 8 ou 
9 máquinas por centro escolar. . 1 

aproveitamento destes cen 35 
tros à, depois, da responsabili 116 
dade dos. respectivos estabele— T 

Entm!anto Altamiro Machado 1E 
— que sa encontrava acompa- 
nhado de outros elementos do 19 
póio — Carios Álverto Pemõra. 
António José Osório, Gualter | 20 

inho e Mariana Valente — À 21 
bem como de Sá Lima, da firma 
patrocinadora, reveiou que & 22 
Comissão. organizadora. resof- 3 
veu subsadxar a msc%cõ% no 

tes desta 'd;: quepªsg:. 2> 
ràpªr:eemuonmosmgl 2500 25 
'escudos a que llveram de 26 

* - Paralelamente ao encontro . 27 

al ººº'”m'“?"' ftas, designee = Cial, que Visitas, 
hte à feira de Barceios, 29 

demonstraqóea de música por ) 30 
computador e esr - " 
eomoGrupodeCava uinhos é - 31 
Rancho Dr. G mpaio, 
o Grupo de mnca Popular 
-Ralz%ss» 6 à Banda Plástica de 


